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A greve nos hospitais geridos pela Famesp em Bauru 
alcança, hoje, o 39.º dia e não tem previsão para terminar. Ontem, funcionários que 
aderem ao movimento fizeram um ato em frente ao Ministério Público do Trabalho 
(MPT), na Praça da Paz, porque os salários dos grevistas vieram com descontos dos 
dias parados. “Isso é ilegal. A greve já foi declarada legal e cortar o ponto é ilegal. 
Entramos com uma liminar para receber esses dias”, aponta o SindSaúde. Já a 
Famesp, embasada em sua assessoria jurídica, afirma que “a questão relacionada com 
o desconto foi amplamente comunicada aos trabalhadores e à imprensa no dia 10 de 
abril. E reafirma que as questões relativas com a greve, ligadas com a sua ilegalidade 
ou legalidade, dependem unicamente de decisão do Tribunal Regional do Trabalho 
da 15.ª Região, em Campinas”. O movimento, que atinge os hospitais de Base (HB) 
e Estadual (HE), bem como a Maternidade Santa Isabel e o Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME), segue sem previsão para acabar. A categoria reivindica 9,49% 
de reajuste. A Famesp oferece 3% no salário-base, retroativo à janeiro, e 18,58% 
no vale-alimentação. Desde 11 de abril, a fundação iniciou o desconto dos dias não 
cumpridos aos empregados escalados que não comparecessem ao trabalho.

Malavolta Jr.

CONTRA O CORTE DO PONTO - 

Padre lança livro sobre morte social
Lançamento da obra, que é resultado de pós-doutorado, ocorre nesta quinta-feira na USC, junto com palestra sobre o tema; entrada é gratuita 

Padre Luiz Antonio Lopes Ricci explica que conceito abre novos precedentes para vida mais digna

Douglas Reis/JC Imagens

Nesta quinta-feira, dia 11, 
será lançado o livro “A 
morte social: mistanásia 

e bioética”, de autoria do pa-
dre Luiz Antonio Lopes Ricci. 
Juntamente com a Diocese de 
Bauru e a Universidade do Sa-
grado Coração (USC), o autor 
convida a comunidade para o 
lançamento da obra, que tam-
bém contará com a palestra 
“Bioética e Mistanásia: por 
uma Bioética afirmativa e vi-
vencial”. O evento começa 
às 19h15, no Auditório João 
Paulo II da universidade.

A entrada é gratuita e ha-
verá sessão de autógrafos na 
presença do autor. A palestra 
dá direito a certificado de par-
ticipação, mediante a inscrição 
pelo site www.usc.br até o dia 
10 de maio, véspera do evento.

Lançado pela Paulus Edi-
tora, o livro “A morte social: 
mistanásia e bioética” é re-
sultado do pós-doutorado do 
padre Ricci, que apresenta o 

conceito de mistanásia (morte 
causada pela exclusão social) 
pelo viés da bioética social, 
cotidiana, crítica, latino-ame-
ricana e integrativa.

O padre explica que a 
bioética, como ética aplicada, 
situada num contexto social 
injusto e plural, visa contribuir 
para a defesa e a promoção da 
vida humana, sobretudo a vul-
nerada e exposta à possibilida-
de de morte mistanásica.

Para o autor, este conceito 
abre novos precedentes para 
a discussão sobre uma vida 
digna aos empobrecidos e 
vulneráveis. “Por essa razão, 
ao abordar questões vitais e 
centrais para uma vida digna e 
com qualidade, o conceito de 
mistanásia deve ser algo trans-
versal na produção da bioéti-
ca, não um tema isolado”, diz.

O livro está dividido em 
cinco capítulos, começando 
com o autor discorrendo sobre 
o modo de ser latino-america-

no como ambiente favorável 
para o surgimento do con-
ceito de mistanásia, seguido 
de uma proposta de mística 
para a bioética. Na sequência, 
são apresentados os cenários 
históricos que precederam o 
termo e, depois, a apresenta-
ção do conceito, sua difusão 
e contribuição para o desloca-
mento de acento em bioética.

SERVIÇO
O lançamento do livro 

“A morte social: mistanásia e 
bioética” e a palestra “Bioé-
tica e Mistanásia: por uma 
Bioética afirmativa e viven-
cial” ocorrem nesta quinta-fei-
ra (dia 11), às 19h15, no Au-
ditório João Paulo II da USC, 
que fica na rua Irmã Arminda, 
10-50, Jardim Brasil. A entra-
da é gratuita e o telefone para 
informações é o (14) 2107-
7000. Para receber o certifi-
cado da palestra, é preciso se 
inscrever no www.usc.br.

Luiz Antonio Lopes Ricci é profes-
sor de ética teológica e bioética na 

Faculdade João Paulo II (Fajopa), em Ma-
rília. Tem mestrado e doutorado em teo-
logia moral, pela Pontifícia Universidade 

Lateranense – Academia Alfonsiana de 
Roma, e pós-doutorado em bioética pelo 
Centro Universitário São Camilo, em São 
Paulo. É sacerdote da Diocese de Bauru e 
pároco da paróquia São Cristóvão.

Sobre o autor

500 ‘lenços da solidariedade’ 
são entregues para a ABCC

Foi realizada, na noite 
de ontem, a cerimônia 
de entrega dos “Lenços 

da Solidariedade”. A soleni-
dade ocorreu na rua Martin 
Afonso 3-32. Os lenços, ar-
recadados por meio de doa-
ções, são para pessoas diag-
nosticadas com câncer e que 
passaram pelo processo de 
quimioterapia.

Ao todo, foram recolhi-
dos mais de 500 lenços e três 
cortes de cabelo que servirão 
para a confecção de perucas.

A arrecadação, que teve 
apoio do JC, foi uma reali-
zação do Conselho de Po-
líticas para Mulheres de 
Bauru. De acordo com a 
presidente da entidade, Ma-
rizabel Moreno Guirardel-
lo, a campanha tem como 
objetivo “levar carinho e 
solidariedade para quem 
está sofrendo e também 
ajudar na autoestima”. 

Os lenços serão entregues 
para a presidente da Associa-
ção Bauruense de Combate 

ao Câncer (ABCC), Cristina 
Berriel Aidar.

A campanha contou com o 
auxílio de colaboradores, Pre-
feitura Municipal, Correios, 
Sebes (Cras), OAB, Confian-
ça Supermercados, Colégio 
Don Bosco, Boutiquim da 
Beleza e Boutique Arieta 
Corrêa, que mantiveram cai-
xas para a recolhida de lenços 
em seus estabelecimentos. 
Também houve o apoio do 
Fundo Social de Solidarieda-
de de Bauru também


